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Biodisponibilidade aumentada – sem 

metabolização hepática

Não invasivo 
Ratos       tratados com 
dexametasona

Apesar dos avanços no desenvolvimento de sistemas de veiculação de fármacos, baseados em nanomateriais, e destinados ao tratamento da OP, vários
desafios têm que ser ultrapassados para a sua transição clínica. As principais limitações para a sua utilização em contexto clínico devem-se sobretudo à
dificuldade de reprodução e caracterização dos sistemas, e ao conhecimento limitado da sua nanotoxicidade. Futuras investigações devem focar-se na
padronização da síntese e a caracterização dos nanomateriais, bem como na verificação da reprodutibilidade das suas propriedades físicas e químicas.

Degradação enzimática 

• 1 estudo clínico
• NP de alginato de sódio 

contendo ampicilina
Intrafemural

↓ALP, ↑Ca, peso 
corporal e massa 
óssea, volume, 
densidade, carga 
máxima, rigidez final 

A osteoporose é uma doença multifatorial que tem como característica principal a baixa densidade óssea. Anualmente, causa mais de 8,9 milhões de
fraturas em todo mundo (mais de um terço na Europa), que podem causar dor crónica, depressão, redução da qualidade de vida e perda de função.

A terapêutica tradicional baseia se em medicamentos anti-reabsortivos e/ou agentes anabolizantes. Pretende-se com esse trabalho analisar abordagens
modernas de veiculação e vetorização de fármacos usando nanopartículas (NP) através de diversas vias de administração: intranasal, implantável,
transdérmica, oral e injetável. De realçar que se reportam estratégias em fase experimental ou de ensaio clínico.

Partículas nHA e mHA
marcadas com óxido de 
európio

OP grave causada por overdose com corticosteroides

Ratos       tratados com 
dexametasona

NP de PLGA carregadas 
com risedronato de sódio

Grupos Resultados

RIS Grupo controlo

RIS – NP ↓ALP, creatinina, ALT, AST e ↑Ca
RIS – IV Grupo controlo

Ratos 
orquidectomizados

Titânio poroso coberto com ALD 
carregado com NP de CaP

Grupos Resultados
Ti – sem PA Grupo controlo
Ti com CaP ↑ BIC %
Ti coberto com ALD e CaP ↑ BIC % e ↑ BV
Ti coberto com ALD ↑ BV

Implante tipo ‘alfinete’

Ratos      ovariectomizados
com dieta pobre em Cálcio

Legenda: ALD: Alendronato; ALP: Fosfatase Alcalina; ALT: Alanina Aminotransferase; AST: Aspartato Aminotransferase; BIC: Bone to implant contact; BMV: Bone Marrow Volume; BV: Bone Volume; Ca: Cálcio; CaP: Fosfato 
de Cálcio; Eu: Európio; HA: hidroxiapatite; IV: Intravenoso; NP: Nanopartículas; OP: Osteoporose; PA: Partículas; PLGA: Ácido Polilático-co-Glicólico; PVA: Polivinilálcool; Ri: Risedronato; Ti: Titânio 

NP de PGLA carregadas 
com 17 beta-estradiol

Grupos Resultados
NP– PLGA ↑BMV
NP – PLGA 

cobertas com PVA

S/ resultados significativos

Veiculação longa 

Melhor adesão a terapêutica

Método invasivo 

Via invasiva – risco de infeção

Início de ação lento

Ação rápida ↑ tempo de circulação do fármaco

Apenas um estudo pré-clínico, não reproduzido 


